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PARTE 1 

 1. Introdução 

Com o objetivo de cumprir a sua função educativa, o AEBA (Agrupamento de Escolas da Boa 

Água) tem sentido a necessidade de reinventar a sua filosofia e os modos de trabalhar, de acordo com 

os novos contextos e necessidades. Este PEA (projeto educativo de agrupamento) está modelado no 

recém-aprovado Plano de Intervenção, que surge na continuidade do PPIP (Projeto Piloto de Inovação 

Pedagógica) em que o agrupamento se envolveu nos últimos quatro anos e incorpora as aprendizagens 

organizacionais que daí decorrem ao mesmo tempo que assume novos desafios que deem resposta às 

linhas orientadoras o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) ou à Estratégia de 

Educação para a Cidadania. 

O PEA, sendo o motor e o norte de toda a dinâmica do agrupamento, explicita os valores 

comuns, define um sentido para a ação coletiva e produz uma identidade, convocando o esforço de 

articulação e corresponsabilidade de todos para o desenvolvimento de um modelo educativo mais 

flexível e aberto a novas metodologias e novos cenários de aprendizagem. Num agrupamento 

caracterizado por realidades heterogéneas, pretende-se respeitar e potenciar a diferença, num 

enquadramento de educação inclusiva. Por isso, o AEBA oferece soluções para o futuro das nossas 

crianças e jovens, de acordo com as suas especificidades, de modo a favorecer cada percurso. 

Enquanto documento estruturante da ação do agrupamento, o PEA assume-se como um centro 

no qual coexistem vários planos de interseção - plano anual de atividades, critérios de avaliação, plano 

de formação, regulamento interno -, que, em várias frentes, concorrem para a melhoria da qualidade 

das aprendizagens dos alunos. Como qualquer outro projeto, o PEA orienta processos que se pretendem 

autorregulados e, logo, flexíveis, permitindo assim ser avaliados e revistos para darem resposta à 

mudança.  

Cabe a cada um dos profissionais que compõem o agrupamento, de acordo com as suas 

atribuições, bem como a todos os intervenientes no processo educativo – pais e encarregados de 

educação, autarquia-, assumir compromissos com as linhas orientadoras deste projeto comum e 

participar na sua implementação. 

 

2. Missão, visão e princípios orientadores 

Atento ao contexto em que está inserido, o AEBA pretende: 

- consolidar uma cultura de agrupamento marcada pela atenção ao desenvolvimento de todos 

os intervenientes no processo educativo, de modo especial dos alunos; 

- ter em conta a singularidade e a complexidade de cada um, proporcionando a inclusão de 

todos através de aprendizagens pessoais, sociais e cognitivas diferenciadas em interação uns com os 

outros; 

- valorizar os saberes que cada um já possui, num ambiente acolhedor e feliz, onde predomina o 

conceito de respeito por si e pelos outros. 
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Missão 

Criar uma escola que responda às necessidades de todos os nossos alunos, 

potencie as suas máximas competências e permita que cresçam e aprendam 

como indivíduos felizes. 

(Felicidade in dicionário: satisfação, bem-estar, venturoso, que teve êxito, bem sucedido, bem imaginado 

ou concebido, bem executado) 

 

Visão 

Ser a escola que todos os alunos gostariam de frequentar, onde todos os 

docentes e assistentes gostariam de trabalhar e onde todos os Encarregados de 

Educação gostariam de inscrever os seus educandos. 
 

Os princípios orientadores do AEBA são os seguintes: 

1. Desenvolvimento da autonomia do agrupamento no plano pedagógico, administrativo e 

financeiro; 

2. Envolvimento de toda a comunidade nos processos educativos, nomeadamente a promoção 

da responsabilidade e da participação ativa dos pais e encarregados de educação no 

acompanhamento do percurso escolar dos seus educandos e na vida do agrupamento. 

3. Inovação e melhoria contínua das práticas pedagógicas enquanto processo de garantir a 

melhoria das aprendizagens; 

4. Promoção do trabalho colaborativo no sentido da construção de práticas profissionais de 

qualidade; 

5. Promoção da escola pública inclusiva e da igualdade de oportunidades no sucesso educativo. 

 

 

3. Objetivos estratégicos 

Decorrentes dos princípios orientadores e tendo em conta que a sociedade atual exige cidadãos 

com competências diversificadas – autonomia, curiosidade, iniciativa, criatividade, persistência, 

versatilidade, bem como capacidade de comunicação e de aprender ao longo da vida - enunciam-se os 

seguintes objetivos estratégicos: 

1. Desenvolver uma cultura de responsabilidade partilhada nas tomadas de decisão e 

operacionalização dos processos de melhoria dos desempenhos das diferentes estruturas do 

agrupamento, incentivando a iniciativa, o dinamismo e a motivação da comunidade escolar; 

2. Rentabilizar a autonomia do agrupamento na busca de soluções inovadoras; 

3. Colocar a autonomia e flexibilização curricular ao serviço das necessidades e aspirações dos 

alunos, das famílias e das exigências do mercado de trabalho, dando corpo às competências 

que formam o perfil dos alunos para o século XXI; 
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4. Implementar metodologias ativas de ensino e aprendizagem, que desenvolvem a capacidade 

de pensar, questionar, projetar e agir; 

5. Garantir aos alunos a possibilidade de frequentarem atividades de complemento curricular de 

natureza cultural, nomeadamente desportivas, artísticas, científicas e tecnológicas, de 

solidariedade e voluntariado; 

6. Reforçar o agrupamento como um contexto de prática social e interação promotor de uma 

cidadania ativa e estilos de vida saudáveis; 

7. Proporcionar aos alunos a orientação do seu trajeto pessoal, tendo em vista a superação de 

dificuldades ou a reorientação do percurso formativo;  

8. Investir na criação de condições para que os processos de ensino e aprendizagem decorram 

em contextos educativos mais ricos, inovadores e ligados às realidades sociais. 

 

4. Problemas e soluções 

Através dos mecanismos próprios de monitorização e autoavaliação, o AEBA produz um 

diagnóstico dos pontos fortes e fracos, dos constrangimentos que o afetam, assim como das suas 

oportunidades de desenvolvimento.  

O ponto de partida para o progresso de um trabalho sustentável são as áreas de desempenho 

consolidadas e reconhecidas pela comunidade, nomeadamente: 

1. A implementação do Projeto Piloto de Inovação Pedagógica, consolidado em Plano de 

Inovação, que tem tido como consequência o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

diferenciadas; 

2.  A conceção e implementação da inovação e da mudança através de projetos e abordagens 

pedagógicas estruturantes, visando a melhoria das aprendizagens de todos os alunos; 

3. A operacionalização da articulação curricular através da interdisciplinaridade e da 

transdisciplinaridade, originando a diferenciação curricular e a inclusão; 

4. A valorização das dimensões experimental, artística e tecnológica da aprendizagem; 

5. A promoção da formação para os valores pessoais e sociais, bem como para a cidadania e 

participação democrática; 

6. A criação e operacionalização de medidas sistemáticas de apoio e orientação aos alunos e às 

famílias, promovendo uma cultura de inclusão, como, por exemplo, a implementação dos 

Planos Curriculares Individualizados (PCI), do Núcleo de Intervenção Comportamental (NIC) e 

as tutorias; 

7. O desenvolvimento, através das BE/CRE, de dinâmicas de apoio ao currículo e ao trabalho 

dos alunos; 

8. A divulgação dos planos de trabalho e dos critérios de avaliação junto dos pais e dos alunos; 

9. A apresentação de uma melhoria sustentada dos resultados escolares; 

10.  A valorização dos processos de aquisição e desenvolvimento de competências nos alunos 

que vão além da procura de melhores resultados estatísticos; 

11.   A promoção da projeção do agrupamento na comunidade através de protocolos e parcerias 

com a autarquia, instituições do ensino superior, empresas e outros organismos locais, 

colhendo benefícios para a comunidade escolar; 

12.  A valorização da partilha da liderança, com vantagens na assunção alargada de 

responsabilidades e compromissos e consequentes implicações nas aprendizagens dos 

alunos; 
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13.  O desenvolvimento de um sistema de autoavaliação participado de modo a obter dados 

fiáveis sobre o desempenho do agrupamento, resultando aprendizagem profissional e 

organizacional; 

14.  O desenvolvimento da capacidade de autorregulação e de busca da melhoria. 

 

Para a melhoria do agrupamento, consideram-se como oportunidades: 

1. A ligação a projetos nacionais e internacionais como: Erasmus+, Clube Europeu, Includ-Ed – 

comunidades de aprendizagem, EduLabs (ERTE), Programa de Apoio à Promoção e Educação 

para a Saúde, Programa Eco-Escolas, Desporto Escolar, EPIS – Empresários para a Inclusão 

Social, Assembleia Municipal de Alunos; 

2. O trabalho de parceria com as associações de pais e encarregados de educação, com a 

autarquia e com entidades externas. 

 

Como resultado do diagnóstico realizado, as áreas que carecem de intervenção estratégica são 

as seguintes: 

1. Melhoria do desempenho dos alunos, que ainda se encontra condicionado pelos seguintes 

fatores: 

a. A oferta curricular tradicional provoca o alheamento de alguns alunos em relação à 

aprendizagem; 

b. Há dificuldades de gestão das limitações curriculares nacionais, pouco adaptadas ao 

contexto escolar, por parte dos alunos e dos conselhos de turma; 

c. Os percursos curriculares estáticos originam dificuldades de acompanhamento por 

parte de alguns alunos e problemas recorrentes de insucesso; 

d. As abordagens pedagógicas “tradicionais” obsoletas em relação às exigências da 

sociedade atual e pouco apelativas para os alunos. 

2. Melhoria e generalização do trabalho colaborativo entre docentes, de modo a proporcionar: 

a. Uma maior partilha de práticas conducente a um desenvolvimento profissional mais 

acelerado; 

b. A afirmação dos conselhos de turma como equipas pedagógicas centralizadoras e 

coordenadoras do trabalho com/nas turmas; 

c. Incentivos à interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade; 

3. Mudança das abordagens em sala de aula, minimizando os modelos “tradicionais” expositivos, 

que se revelam obsoletos em relação às exigências atuais e pouco apelativos para os alunos. 

Assim, tendencialmente: 

a. A aprendizagem deverá ser encarada como um processo contextualizado de construção 

pessoal integrando as aprendizagens prévias, realizado com a colaboração dos colegas e 

professores e proporcionando novas experiências; 

b. As estratégias pedagógicas deverão centrar-se tanto quanto possível no paradigma 

interpessoal do ensino e aprendizagem, nomeadamente na metodologia do trabalho de 

projeto e no trabalho de grupo através, da potenciação dos recursos já existentes, como 

por exemplo, o LAI – Laboratório de Aprendizagem Interativa; 

 

4. A construção, no agrupamento, de um referencial para a articulação curricular entre áreas de 

estudo no 1.º ciclo, entre o 1.º e o 2.º ciclos, e de articulação das aprendizagens essenciais das 

várias disciplinas a partir de temáticas no 2.º e 3.º ciclos; 
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São considerados fatores críticos/ameaças: 

1. A mobilidade docente, visto que o corpo docente ainda é constituído por um elevado número 

de professores de quadro de zona pedagógica e contratados; 

2. O crédito horário, desejavelmente mais alargado e estável; 

3. Disponibilização de recursos tecnológicos e de suporte técnico para gestão e resolução de 

problemas internos de rede, que ainda limitam e desmobilizam docentes e alunos para a 

utilização de metodologias interativas. 

 

5. Dimensões estratégicas da intervenção 

As dimensões estratégicas de intervenção decorrentes da visão do AEBA articulam com o 

Projeto Educativo Concelhio, nomeadamente no eixo de intervenção “Promover a qualidade dos 

sistemas de educação e formação”.  

Prevendo a necessidade de ir adequando as ações e objetivos às necessidades do agrupamento, 

apresentamos apenas os traços gerais da atuação que o agrupamento pretende empreender. Os planos 

detalhados constituem anexos deste documento. 

 

Dimensão estratégica: Qualidade de uma ação educativa inovadora que garanta a igualdade de 
oportunidades para todos os alunos através de estratégias de inclusão diferenciadoras 

Medidas Objetivos 

Implementação de Novos Modelos 
Pedagógicos 

- Centrar o processo de ensino aprendizagem na relação com o aluno 
tornando-o progressivamente mais interativo;  
- Ajustar o currículo às necessidades dos grupos de alunos e às suas 
necessidades individuais;  
- Promover a qualidade do desempenho escolar dos alunos;  
- Melhorar a prática letiva, a gestão curricular e o trabalho 
colaborativo entre professores;  
- Desenvolver competências previstas no PASEO em todos os alunos;  
- Continuar a reduzir o insucesso aproximando-o de zero. 

Promoção avaliação formativa – 
semestralização de avaliação sumativa 

- Centrar a avaliação na componente formativa;  
- Tornar mais frequentes as interações e comunicação com os 
encarregados de educação;  
- Diminuir a componente burocrática associada aos períodos de 
avaliação. 

Criação de Programas Curriculares 
Individualizados (PCI) 

- Adaptar o currículo às necessidades individuais dos alunos com 
dificuldades;  
- Prevenir a desmotivação e o absentismo;  
- Evitar retenções e permitir a conclusão do ensino básico. 

Co-Lab, promoção do trabalho 
colaborativo 

- Centrar o processo de ensino aprendizagem na relação com o aluno 
tornando-o progressivamente mais interativo;  
- Promover a qualidade do desempenho escolar dos alunos;  
- Melhorar a prática letiva, a gestão curricular e o trabalho 
colaborativo entre professores;  
- Desenvolver competências previstas no PASEO em todos os alunos. 

Projeto EDULABS - Centrar o processo de ensino aprendizagem na relação com o aluno 
tornando-o progressivamente mais interativo;  
- Promover a qualidade do desempenho escolar dos alunos;  
- Melhorar a prática letiva, a gestão curricular e o trabalho 
colaborativo entre professores;  
- Reduzir o insucesso aproximando-o de zero;  
- Desenvolver competências previstas no PASEO em todos os alunos. 

Articulação Curricular com áreas 
extracurriculares - Projeto Orquestra 
Geração; Inglês 1º ciclo 

- Ajustar o currículo às necessidades individuais de cada aluno;  
- Promover a qualidade do desempenho escolar dos alunos;  
- Integrar aprendizagens extracurriculares no currículo destes alunos; 
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Dimensão estratégica: Qualidade de uma ação educativa inovadora que garanta a igualdade de 
oportunidades para todos os alunos através de estratégias de inclusão diferenciadoras 
Programa de Tutorias e #Cidadão 
BoaÁgua 

- Promover a qualidade do desempenho escolar dos alunos; 
- Reduzir o insucesso aproximando-o do zero. 

Formação de pessoal docente e não 
docente 

- Disponibilizar formação no âmbito das práticas pedagógicas e 
metodologias inovadoras; 
- Disponibilizar formação em áreas relativas aos perfis funcionais de 
docentes e não docentes. 

 

Dimensão estratégica: Vivência de uma cidadania ativa, participada e responsável 
Medidas Objetivos 

Promoção dos valores - Formar os alunos com elevado potencial cognitivo, mas também 
como cidadãos completos; 
- Fomentar nos alunos o conhecimento e o respeito pelos direitos e 
liberdades tendo em vista que se tornem cidadãos mais responsáveis 
na escola, na localidade, no país e no mundo. 

Promoção de uma cidadania proativa - Criar condições para que os alunos vivam experiências enquanto 
cidadãos interventivos. 
- Estimular a participação em projetos de cidadania tais como: 
Assembleia de Turma e da Assembleia de Alunos (1.º, 2.º e 3.º CEB), 
Assembleia Municipal de Jovens, Programa de Educação para a 
Saúde, Eco-escolas, Desporto Escolar, Includ- Ed e outros. 
- Fomentar intercâmbios com a Escola Segura. 
- Promover e divulgar as boas práticas de não-violência em meio 
escolar.  
- Promover o envolvimento solidário com a comunidade. 

 

Dimensão estratégica: Sucesso educativo para cidadãos do século XXI 
Medidas Objetivos 

Melhoria da qualidade do desempenho 
escolar/do sucesso educativo 
 
 
 
 

- Aumentar o número de menções de Bom e de Muito Bom no 1.º 
ciclo. 
- Aumentar a média de turma no 2.º e 3.º ciclos. 
- Aumentar o número de alunos com nível positivo a todas as 
disciplinas. 
- Adquirir e desenvolver literacias múltiplas (leitura, escrita, 
numeracia, das TIC), que constituem alicerces para a aprendizagem 
ao longo da vida. 
- Integrar práticas pedagógicas inovadoras de interesse para as 
aprendizagens dos alunos. 
- Partilhar práticas pedagógicas entre os docentes dos vários níveis de 
ensino. 
- Integrar a participação dos pais e encarregados de educação nas 
atividades escolares. 

 

6. Divulgação, acompanhamento e avaliação do projeto 

A apresentação do PEA deverá mobilizar todos os agentes da comunidade escolar e da 

comunidade local na concretização dos objetivos estratégicos e das metas neles consagrados. Assim, o 

agrupamento promoverá uma ampla divulgação deste documento, não só junto da comunidade 

educativa, como também do meio envolvente. Antes da validação pelo conselho pedagógico e da 

aprovação pelo conselho geral do agrupamento, será dinamizada uma consulta pública deste 

documento nomeadamente através da apresentação aos docentes; ao pessoal não docente; às 

associações de pais e encarregados de educação; aos delegados nas diversas turmas do agrupamento; à 

autarquia e aos parceiros locais; aos novos alunos, encarregados de educação, novos professores e 

novos funcionários em sessões de receção; publicação na página da Internet do AEBA. 
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O acompanhamento e avaliação deste PE será efetuado regularmente pelas equipas de 

autoavaliação do Agrupamento – usando os indicadores previstos nos diversos documentos estratégicos 

- culminando, anualmente, na avaliação produzida pelas equipas de trabalho no final de cada ano letivo. 

Os relatórios/apresentações dos vários grupos de autoavaliação (órgãos e estruturas, PAA, resultados 

escolares) serão apresentados no final de cada ano letivo em sessão aberta do conselho pedagógico, e, 

depois de aprovados, constituirão os elementos essenciais, não só para a avaliação deste projeto, mas 

também para a concretização de ajustes e afinações ao presente documento. 

 

PARTE 2  

1. O perfil do agrupamento 

O Agrupamento  

O Agrupamento de Escolas da Boa Água foi criado em julho de 2009, situando-se na freguesia da 

Quinta do Conde, concelho de Sesimbra. É constituído por quatro estabelecimentos de ensino: Escola 

Básica Integrada da Boa Água (escola sede do agrupamento); Escola Básica n.º 2 da Quinta do Conde; 

Escola Básica e Jardim de Infância do Pinhal do General; e, desde janeiro de 2012, Jardim de Infância do 

Pinhal do General.  

O AEBA é frequentado por 1372 alunos distribuídos tal como explicita a tabela abaixo. 

 

Ciclos N.º de alunos N.º de turmas 

Ensino Pré-Escolar 244 11 

1.º Ciclo do Ensino Básico 492 21 

2.º Ciclo do Ensino Básico 272 12 

3.º Ciclo do Ensino Básico 364 16 

Totais 1372 60 

 

Frequentam o agrupamento 40 alunos de outras nacionalidades (2,9% dos alunos), destacando-

se a brasileira (19 alunos), a angolana (7) e a búlgara (5). Relativamente à Ação Social Escolar, cerca de 

16,5% dos alunos beneficiam de auxílios económicos (10,4% pertencem ao escalão A e 6,1% ao B). Em 

ambos os conjuntos de dados registamos um decréscimo considerável em relação aos de 2011. 

A educação e o ensino são assegurados por 103 docentes, cerca de 70% dos quais pertencem ao 

quadro do AEBA. O pessoal não docente é composto por 42 profissionais afetos ao Ministério da 

Educação, 18 à Câmara Municipal de Sesimbra e 10 à Liga dos Amigos da Quinta do Conde. 

 

A comunidade educativa e as famílias 

O AEBA inclui a Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola Básica Integrada da 

Boa Água (APABIBA) e a Associação de Pais dos Alunos da Escola Básica do 1.º Ciclo e Jardim de Infância 

do Pinhal do General (APEPG), que articulam e dinamizam atividades nas escolas, assumindo um papel 

importante na vida da comunidade educativa. Inclusivamente, a APABIBA gere a oferta de atividades de 

tempos livres (ATL), que funciona nas instalações da escola sede. 

Quanto à formação académica dos pais e mães dos alunos, 34,2% dos pais e 40% das mães têm 

o ensino secundário; 13,1% dos pais e 27,2% das mães possuem um grau do ensino superior. Trata-se de 

níveis de escolaridade comparativamente mais elevados se comprados aos do concelho de Sesimbra, 

nomeadamente no que diz respeito aos detentores do ensino secundário e de graus do ensino superior 

(21,2% para o ensino secundário e 9% para o ensino superior, segundo dados do último Projeto 

Educativo Concelhio, de 2010). Sublinhe-se a elevada percentagem de pais cuja formação é 

desconhecida e que pode enviesar os resultados expressos (gráfico abaixo).  
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Tendo em conta a caracterização do território educativo, verificam-se assimetrias que se 

refletem no agrupamento quanto ao nível socioeconómico e cultural dos alunos. 

 

 
 

As atividades de complemento curricular 

Considerando um currículo integrador que agrega todas as atividades e projetos do 

agrupamento e mobiliza competências e literacias diversas, o AEBA promove atividades de 

complemento curricular de índole cultural, artística, cívica e de inserção e participação na vida 

comunitária, de âmbito escolar, local, nacional e internacional, de entre as quais destacamos: 

Assembleia de Alunos, Assembleia Municipal de Jovens de Sesimbra, Desporto Escolar, Clube de 

Andebol Boa Água, Projeto Eco-Escolas, Clube Ciência Viva, Clube Europeu, Erasmus+, Orquestra 

Geração, Rock’Art e Clube de Teatro. 

 

2. A Quinta do Conde 

O AEBA situa-se na freguesia da Quinta do Conde, concelho de Sesimbra, distrito de Setúbal. 

Originária do loteamento clandestino de uma propriedade rústica e consequente construção de 

moradias, a Quinta do Conde foi elevada a freguesia em 1985 e, dez anos depois, a vila. Continua a 

apresentar um crescimento demográfico acelerado (31,8%, segundo os Censos 2011), tendo cerca de 

8.000 habitantes em 1991, 16.500 em 2001 e 30.000 atualmente. Este deve-se prioritariamente à vinda 

de população proveniente de outros concelhos, a fluxos migratórios de outros países, sobretudo do 

Brasil, e ao aumento da natalidade. É de realçar a percentagem de população mais jovem na freguesia, 

superior à média nacional (19,9% entre os 0 e os 14 anos; 10,6% entre os 15 e os 24 anos). 

A Quinta do Conde continua a ter características urbanísticas de baixa volumetria. O setor 

comercial e a prestação de serviços constituem as atividades económicas predominantes que 

empregam os seus habitantes, servindo também de “dormitório” aos trabalhadores que se deslocam 

para a capital. 
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Anexos 

Resultados escolares 

Avaliação Interna 2017-18, 2018-19 e 2019-20 

 

Pré-escolar 

Idade Áreas de maior sucesso Áreas de menor sucesso 

3 anos Conhecimento do Mundo 
Expressão e Comunicação no Domínio da Educação Artística 

Domínio da LOAE 

 

 
 

Verifica-se uma subida percentual nas diferentes Áreas de Conteúdo e Domínios, à exceção da Área de Formação 
Pessoal e Social, no comparativo entre o ano letivo 2017/2018 e o ano letivo 2018/2019.  

 

 
 

No gráfico acima apresentado e na observação comparativa do ano letivo 2018/2019 com o ano letivo anterior, 
verifica-se uma descida percentual em todas as  Áreas de Conteúdo e Domínios, à exceção dos Domínios da 
Educação Física e da Matemática. 

 

1.º CEB 
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Uma análise ao comportamento das taxas de sucesso por área disciplinar nos últimos três anos letivos permite 
evidenciar: 

¶ No Português, no presente ano letivo, houve uma diminuição de 6% de sucesso. 

¶ Na Matemática, verificou-se um decréscimo de 4,9%; 

¶ Em Estudo do Meio, houve também um decréscimo de 2,6% 

¶ Nas Expressões, a taxa de sucesso diminuiu 1,5%. 
 

 

No 2.º ano, num total de 140 alunos registou-se uma taxa de sucesso de 100% verificando um aumento de 0,8% 
em relação ao ano anterior.  

 

 

 
Relativamente às taxas de sucesso do ano letivo 2017/2018, podemos observar o seguinte: 

¶ A taxa de sucesso do Português subiu para 93,6%, verificando-se um aumento de 6,6%. 

¶ A taxa de sucesso da Matemática subiu para 97,1%, havendo um aumento de 7,6%. 

¶ O Estudo do Meio e as Expressões mantiveram a taxa de sucesso de 100%. 
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No 3º ano e num total de 122 alunos, transitaram todos os alunos correspondendo a uma taxa de sucesso de 
100%. 

 
 

 
 

Relativamente às taxas de sucesso do ano letivo anterior, como se pode observar no gráfico: 

¶ A taxa de sucesso do Português baixou para 95,9%, verificando-se uma redução de 4,1%. 

¶ A taxa de sucesso da Matemática desceu para 95,1%, havendo um decréscimo de 7,6%. 

¶ O Estudo do Meio e as Expressões diminuíram para 99,2% ou seja, uma redução de 0,8%. 

¶ No Inglês o sucesso subiu para 100%, havendo um aumento de 4,3%. 
 

 

O último ano do 1.º ciclo foi frequentado por 119 alunos e todos ficaram aprovados, correspondendo a uma taxa 
de sucesso de 100%. 
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Relativamente às taxas de sucesso nos últimos três anos letivos, como se pode observar no gráfico: 

¶ A taxa de sucesso do Português baixou para 98,3%, verificando-se uma redução de 1,7%. 

¶ A taxa de sucesso da Matemática desceu para 99,1%, havendo um decréscimo de 0,8%. 

¶ O Estudo do Meio desceu para 98,3, verificando-se uma redução de 1,7%. 

¶ As Expressões e o Inglês mantiveram-se nos 100%. 
 

Conclusão: 
    No 1.º Ciclo: 

- A percentagem global de sucesso de todos os anos de escolaridade do 1ºciclo é de 99,8%; a percentagem de 
insucesso de 0,2% corresponde à única retenção no 1º ciclo, num 1ºano de escolaridade. 
- As áreas disciplinares com maior sucesso são as Expressões e o Estudo do Meio e as áreas onde os alunos 
revelam mais dificuldades são o Português com 8,6% de insucesso e a Matemática com 6% de insucesso. 
- Ao longo ciclo, a menor taxa de sucesso registou-se no 1.º ano de escolaridade, em Português e Matemática.  

 

Sucesso AEC 

 

 

Feita a análise ao aproveitamento por área disciplinar nos últimos três anos letivos, constatou-se que:  

¶ Nas Expressões Artísticas em 2016/2017 o aproveitamento foi de 99%, em 2017/2018 foi de 99% e em 
2018/2019 foi de 98%.  

¶ Em Atividade Física no ano letivo de 2016/2017 a taxa de sucesso foi de 100%, em 2017/2018 foi de 99% 
e em 2018/2019 foi de 99%.  

¶ Na área de Inglês a taxa de sucesso foi de 97% em 2016/2017, 98% em 2017/2018, assim como em 
2018/2019.  
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No aproveitamento global do 2.º Ciclo, verificou-se que a percentagem de alunos transitados/aprovados 
aumentou 1% relativamente ao ano letivo transato. 

 

 

Fazendo a análise comparativa do aproveitamento global dos últimos 3 anos, verifica-se que a taxa de sucesso se 
manteve praticamente constante, apresentando apenas variações de um ponto percentual. 

 

 

Analisando as percentagens de sucesso dos últimos três anos, pode concluir-se que, comparando com o ano letivo 
anterior, a taxa de sucesso revela-se superior nas disciplinas de HGP, Ciências da Natureza e Educação Musical. 
Contudo, a evolução é negativa nas disciplinas de Português (2%), Inglês (8%), Matemática (12%), Educação Visual 
(5%), Educação Tecnológica (5%) e Educação Física (1%). 
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Fazendo a análise comparativa do aproveitamento global dos últimos 3 anos, verifica-se que a taxa de sucesso 
aumentou 3% face a 2017/2018. 
 

 

Analisando o gráfico que apresenta a taxa de sucesso dos últimos três anos, pode concluir-se que, comparando 
com o ano letivo anterior, a taxa de sucesso aumentou ou manteve-se. 

 

3.º CEB 

 

No aproveitamento global do 3.º ciclo, verifica-se que a percentagem de alunos que 
transitaram/aprovados aumentou consideravelmente relativamente aos dois anos letivos anteriores. 
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Todas as disciplinas apresentam taxa de sucesso superior ou igual a 84%, sendo que a maioria se situa 
acima dos 90%. 

 

 

 
Por comparação com os anos letivos transatos, verifica-se um acréscimo da taxa de aproveitamento global no 7º 
ano de escolaridade, havendo uma diferença positiva de 5% em relação a 2016/2017 e de 3% quando comparado 
com o ano letivo transato. 
 

 

 

Comparativamente com o ano letivo anterior a maioria das disciplinas regista uma taxa de sucesso superior. Todas 
as disciplinas apresentam taxa de sucesso superior ou igual a 84% , sendo que a maioria se situa acima dos 90%. 
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C
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Também no 8º ano se tem verificado uma tendência crescente da taxa de sucesso, comparativamente com os dois 
anos anteriores, atingindo neste ano 98%. 
 

 

No estudo referente à taxa de sucesso por disciplina constata-se que esta diminuiu significativamente nos últimos 
3 anos na disciplina de Inglês (18%).  
Na disciplina de Matemática foi onde se verificou um maior aumento da taxa de sucesso nos (20%). No entanto, 
continua a ser a disciplina que apresenta a menor taxa de sucesso (74%). 
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Por comparação com os anos 2 anos letivos anteriores, verifica-se um aumento significativo da taxa de 
aproveitamento global no 9º ano de escolaridade, sendo a diferença positiva de 19% em relação a 2016/2017. 
 

 

 

No gráfico seguinte podemos observar que: a taxa de sucesso das áreas disciplinares, relativamente ao ano 
transato, aumentou significativamente à exceção de Oferta Complementar onde se registou um decréscimo de 
5%; há 7 áreas disciplinares com 100% de sucesso; na disciplina de Matemática foi onde se verificou um maior 
aumento da taxa de sucesso (24%). No entanto, continua a ser a disciplina que apresenta a menor taxa de sucesso 
(80%). 
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Sucesso pleno 

 

Os quadros seguintes exprimem a evolução do sucesso pleno (alunos sem qualquer nível negativo na avaliação 

sumativa de final de ano). 

 

Ano de 

escolaridade 
2017/18 2018/19 

5.º ano 64,5% 60% 

6.º ano 68,8% 82% 

7.º ano 48,5% 69% 

8.º ano 58,8% 50% 

9.º ano 41,3% 60% 

 

 

Avaliação externa ς Provas finais 

 
Em relação aos resultados do ano letivo anterior a taxa de sucesso diminuiu nas provas finais de Português 13%. 
Em Matemática, a taxa de sucesso aumentou 24%, em relação aos resultados do ano letivo anterior, sendo o 
melhor dos últimos 3 anos.  
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2018/2019 93% 98% 100% 100% 100% 100% 80% 99% 90% 100% 97% 100% 95% 100%

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%

100%

9.º Ano -Sucesso por disciplinas e ano letivo

71%

35%

85%

26%

72%

50%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Português Matemática

Análise comparativa do sucesso - Provas Finais

2016/2017

2017/2018

2018/2019



21 
 

 
De acordo com os dados do gráfico seguinte, sobre os resultados obtidos na avaliação externa a Português, 
podemos concluir que, neste ano letivo, A diferença entre a média nacional e a de escola aumentou, ligeiramente, 
de 3.6 para 5.4.  
 

 

 
Em relação aos resultados obtidos na avaliação externa a Matemática, pode verificar-se que, neste ano letivo, a 
diferença entre a média nacional e de escola diminuiu relativamente aos anos letivos anteriores, passando de 
14,1% para 6,6% em relação 2017/2018.  
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